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Aguiarenses,

Para que a sustentabilidade deste conce-
lho seja uma realidade constante e di-
nâmica nunca se poderá menosprezar o 
que a terra dá; pelo contrário: deve ser 
dada uma primazia à produção e valori-
zação dos produtos locais que, pela sua 
qualidade, podem entrar em circuitos 
comerciais que sejam proveitosos para 
os empresários agrícolas e, desta forma, 
para a economia local.

A esta prioridade do executivo não é 
alheia: 

• A promoção de sessões de esclareci-
mento que temos vindo a fazer, muito 
focadas no incentivo à produção de cul-
turas tradicionais e de outras com boa 
aceitação no mercado e em que os pro-
dutores podem ter um acompanhamen-
to devido através do Gabinete de Apoio 
ao Agricultor; 

Estamos no outono e é nesta altura do 
ano que o fruto principal desta estação se 
mostra em todo o seu esplendor. O Cas-
tanheiro faz parte da nossa cultura trans-
montana. A castanha é um dos produ-
tos da região em que os agricultores têm 
rentabilidade. A autarquia tudo tem fei-
to para, por um lado, minorar os proble-
mas que afetam o setor (exemplo: cria-
ção de brigadas para atacar a vespa do 
castanheiro) e, por outro lado, promover 
este produto (exemplo: mostra gastronó-
mica por altura do São Martinho).

É necessário que haja uma permeabi-
lidade entre todos os agentes do setor 
para que haja uma valorização da agri-
cultura e o concelho continue a ter um 
forte pendor rural. O futuro depende em 
boa parte das nossas raízes, eminente-
mente rurais.

Alberto Machado
Presidente da Câmara

Em destaque  Editorial

• A valorização de produtos regionais 
através de entidades que certifiquem a 
qualidade, dando visibilidade àquilo 
que temos de melhor e que pode che-
gar ao consumidor de múltiplas formas. 
A divulgação dos nossos produtos reali-
za-se através de promoção de eventos, 
materiais publicitários, presença em fei-
ras e outras iniciativas promocionais;

• A capacidade de atrair eventos de 
grande relevância nacional e internacio-
nal que tragam conhecimento científi-
co que se possa associar ao saber fazer 
das nossas gentes, de que são exemplos 
a Reunião de Primavera da Sociedade 
Portuguesa de Pastagens e Forragens, ou 
mais recentemente, o II Simpósio Nacio-
nal da Castanha, o VI Encontro Europeu 
da Castanha e a I Logística Europeia da 
Castanha;

Executivo Municipal

Presidente Alberto Machado (PSD)

presidente@cm-vpaguiar.pt
atendimento ao público: quarta-feira
(marcação, tel.: 259419105)  

• Gabinete de Fundos Comunitários;

• Gabinete de Auditoria e Qualidade;

• Gabinete de Apoio;

• Gabinete de Imprensa.

Divisão Financeira e de Aprovisionamento

• Contratação Pública e Gestão se Stocks;

• Património e Edifícios Municipais;

• Parque Auto;

• Armazém;

• Contabilidade;

• Tesouraria.

Divisão de Obras Municipais

• Fiscalização de Empreitadas;

• Auditoria de Projetos.

Divisão de Desenvolvimento Social

• Educação e Inserção Profissional;

• Ação Social e Saúde.

Vice-presidente Ana Rita Dias (PSD)

anarita@cm-vpaguiar.pt
atendimento ao público: quarta-feira  

Divisão de Ambiente e Urbanismo

• Planeamento e Ordenamento do Território;

• Desenho e Projeto;

• Trânsito e Toponímia;

• Topografia;

• Licenciamento e Vistorias;

• UOPGs.

Vereador António Vasconcelos (PSD)

vasconcelos@cm-vpaguiar.pt
atendimento ao público: por marcação (diariamente)  

Divisão Administrativa e Jurídica

• Recursos Humanos;

• Atendimento ao Público;

• Expediente e Arquivo;

• Informática;

• Cobranças, taxas e licenças;

• Contraordenações e execuções fiscais;

• Apoio jurídico e contencioso;

• Fiscalização;

• Apoio aos órgãos municipais.

Divisão de Obras Municipais

• Iluminação e Energia;

• Administração Direta;

• Higiene e Segurança;

• Manutenção de Instalações Municipais.

Divisão de Ambiente e Urbanismo

• Zonas Verdes, Saúde e higiene pública.

Vereador Duarte Marques (PSD)

duartemarques@cm-vpaguiar.pt
atendimento ao público: por marcação (diariamente)   

• Proteção Civil.

Divisão de Ambiente e Urbanismo

• Recursos Naturais.

Divisão de Desenvolvimento Social

• Cultura e Relações Públicas;

• Transportes e Comunicações;

• Turismo;

• Desporto e Associativismo;

• Desenvolvimento Estratégico.

Vereador • José Carlos Rendeiro (PS) • Sem pelouros

Vereador • Manuel Chaves (PS) • Sem pelouros

Vereador • Maria João Santa (PS) • Sem pelouros
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No concelho de Vila Pouca de Aguiar, produzem-se e comer-
cializam-se produtos regionais que precisam de sair da terra e 
“ganhar asas”, leia-se: serem escoados para outras regiões do 
país e do mundo.

A valorização dos produtos locais, impulsionada pela autar-
quia com diversas medidas e eventos temáticos, inclui os pro-
dutos da terra, as carnes e transformação de produtos agríco-
las. O Município incentiva o surgimento de novos produtores 
com ações de formação regulares, apoia os produtores já com 
instalação, reduzindo os custos das despesas inerentes e incre-
menta a economia local, como é o caso da produção de carne.

Se atentarmos à divulgação que tem sido feito com os pro-
dutos do Alto Tâmega, no que concerne ao concelho de Vila 
Pouca de Aguiar (e mais concretamente, tendo por base o livro 
Produtos do Alto Tâmega, da autoria da ADRAT – Associação 
de Desenvolvimento da Região do Alto Tâmega), os produtos 
da terra de eleição são: castanha; batata de consumo; cebo-
la; frutos vermelhos; cogumelos silvestres; produtos hortícolas 
(couve); plantas aromáticas, condimentares e medicinais. No 
que se refere às carnes, os produtos referenciados são: vitela; 
cabrito; cordeiro; porco; aves de capoeira; entre os produtos 
agroindustriais, e a par do Alto Tâmega, Vila Pouca de Aguiar 
tem leite, mel, fumeiro, presunto, compotas e pão.
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Produtos da terra

A castanha tem no concelho de Vila Pouca de Aguiar uma das 
zonas de produção deste fruto do outono, sendo produzido 
e mais comercializado em outubro e novembro. Nos canais 
de distribuição, sabemos que a castanha da Padrela tem sido 
adquirida em boa parte por cooperativas que, por sua vez, a 
comercializam para o país e estrangeiro. A realização de even-
tos internacionais como o encontro europeu da castanha, de 
feiras temáticas e do incentivo à criação de empresas no setor 
demonstram a importância que o Município atribui à fileira da 
castanha na região.

A batata tem um período de produção/comercialização de ju-
nho a outubro, contudo verifica-se no Alto Tâmega a ausência 
de organização ao nível da comercialização da produção, tor-
nando os produtores mais dependentes dos intermediários. A 
batata do Alvão, sendo a Kennebec a variedade predominante, 
tem boa qualidade e reconhecimento memorável.

A cebola na região tem forte expressão nos concelhos de Vila 
Pouca de Aguiar e Chaves e os produtores, na sua maioria de 
pequena dimensão, colocam as suas produções no mercado, 
especialmente nas feiras. A secular feira das cebolas – 25 de 
setembro – mostra a importância da cultura e da geografia nes-
te concelho.

É de realçar ainda os cogumelos que denotam a excelência da 
floresta da região. Boleto, sancha e tortulho são alguns dos cogu-
melos silvestres que encontramos e que servem essencialmente 
para auto consumo. No entanto, há cada vez mais recolectores 
de cogumelos para comercialização. A autarquia, associação 
florestal e pequenos empresários está a impulsionar este setor 
com resultados nos rendimentos das populações locais

Carnes e produtos agroindustriais

O cabrito é serrano e bravio, sendo mais produzido na Páscoa 
e no Natal. A sede da Associação Nacional de Criadores de 
Cabra Bravia é em Vila Pouca de Aguiar o que, demonstra a 
importância desta carne para a economia local. Feiras e outras 
medidas de apoio à produção de animais, através do Gabinete 
de Apoio ao Agricultor, impulsionam este produto que detém a 
IGP – Indicação Geográfica de Proveniência. Os agrupamen-
tos de produtores colocam o cabrito em grandes superfícies 
e estabelecimentos especializados; também se pode adquirir 
diretamente ao produtor.

O cordeiro e a vitela maronesa também têm alguma expressão 
no concelho aguiarense. A medida do executivo em incentivar 
a agropecuária, ajudando na vacinação animal, dá alguma es-
perança aos produtores da região.

Nos produtos agroindustriais, existe leite de vaca, cabra e ove-
lha, cuja comercialização é realizada através de agrupamentos 
de produtores e colocada em grandes distribuidores ibéricos. 

O mel, em especial o de urze e multifloral, já está bem im-
plementado no concelho com agrupamentos de produtores e 
produtores privados a escoarem este produto de grande qua-
lidade, sendo de destacar a Feira do Mel nas Pedras Salgadas. 

Os produtos do Alto Tâmega (além de Vila Pouca de Aguiar, 
pertencem a esta sub-região os concelhos de Boticas, Chaves, 
Montalegre, Ribeira de Pena e Valpaços) têm um sabor autênti-
co e característico das terras altas do Norte de Portugal.

Município promove Valorização 

de Produtos locais
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FEIRA DAS CEBOLAS:
A NOSSA RURALIDADE

II Simpósio Nacional da Castanha,
VI Encontro Europeu da Castanha
e I Logística Europeia da Castanha

Cerca de 50 produtores da região estiveram com banca mon-
tada no dia 25 de setembro e escoaram cerca de 20 mil kg de 
cebolas. Entre os milhares de visitantes, enquanto uns carre-
gavam sacos de cebolas, outros provavam o caldo de cebola. 
A venda das cebolas começou na véspera.

No Concurso da Maior Cebola, Alberto Machado, presiden-
te da Câmara, e Álvaro de Sousa, presidente da Assembleia 
Municipal, entregaram os prémios a Mário Rua (1º classifi-
cado), Fernando Batista (2º classificado) e José Gonçalves (3º 
classificado). No recinto, a companhia Filandorra promoveu 
teatro. À tarde, houve atividades associadas ao mundo rural 
(concurso pecuário e chegas). À noite, a confeção do caldo de 
cebola à moda antiga (Associação da Gralheira), a desfolhada 
à moda antiga (Associação do Alvão) e o tradicional baile das 
cebolas atraíram muita gente.

No dia seguinte, 26 de setembro, realizou-se novamente a 
mostra e venda de produtos locais, pôde ser apreciado o cal-
do de cebola e outras iguarias gastronómicas e também não 
faltou a música tradicional (Associação Aquavelames). Da 
parte da tarde, o complexo desportivo recebeu milhares de 
pessoas que viram a tradicional corrida de cavalos, o campeo-
nato do jogo do malhão e a corrida de burros.

O Município de Vila Pouca de Aguiar, a empresa EHATB e a 
associação Aguiarfloresta organizaram uma feira que é uma 
verdadeira festa do mundo rural.

Os concelhos de Vila Pouca de 
Aguiar e Valpaços acolheram, de 
9 a 12 de setembro, vários eventos 
nacionais e internacionais em tor-
no do setor da castanha. 

Na sessão de abertura do II Simpó-
sio Nacional da Castanha, disser-
taram os representantes dos Mu-
nicípios de Vila Pouca de Aguiar 
e Valpaços, Alberto Machado e 
António Medeiros, respetivamente, 
da Universidade de Trás-os-Montes 
e Alto Douro e do Instituto Politéc-
nico de Bragança, Fontainhas Fer-
nandes e Albino Bento, e da Sociedade de Ciências Agrárias 
de Portugal e da Refcast – Associação Portuguesa da Casta-
nha, Manuel Soares e José Laranjo. 

A necessidade de mais investigação na fileira da castanha e 
a importância que o setor acarreta para as economias locais 
foram evidenciadas pelos intervenientes. Este segundo sim-
pósio acolheu 150 participantes e rececionou 26 trabalhos 
associados à fileira da castanha. 

O Secretário de Estado da Alimentação e da Investigação 
Agroalimentar, Nuno Vieira e Brito, presidiu à sessão de aber-
tura do VI Encontro Europeu da Castanha que decorreu a 10 
de setembro, onde não faltou um momento musical de fado.

Cerca de trezentas pessoas, oriundas de nove países, partici-
param por estes dias nos eventos socioeconómicos associa-
dos à fileira da castanha. No exterior do Cineteatro, decorreu 
a mostra Logística Europeia da Castanha em que 27 empresas 
mostraram o que se faz na castanha. A ministra da Agricultu-
ra, Assunção Cristas, encerrou o encontro europeu em Carra-
zedo de Montenegro.

Excerto da intervenção de Alberto Machado, Presidente da 
Câmara: «O Castanheiro faz parte da nossa cultura trans-
montana. A castanha, que une todos os participantes neste 
encontro europeu, é um dos poucos produtos da região em 
que os agricultores têm rentabilidade. O setor é rentável na 
produção e na comercialização. É necessário que haja uma 
permeabilidade entre todos os agentes do setor para que haja 
uma valorização da castanha, nomeadamente no concelho 
de Vila Pouca de Aguiar onde se destacam as variedades de 
castanha longal, judia e cota».
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Grande Festa do 
Emigrante

A Grande Festa do Emigrante realizou-se a 4 e 5 de agosto. No 
primeiro dia decorreu o II Encontro de Emigrantes com uma 
visita guiada a Tresminas e, à noite, foi a eleição da Miss Gra-
nito (Miss Granito 2015: Raquel Neves; 1ª Dama de Honor: 
Catarina Barreira; 2ª Dama de Honor: Cláudia Santos; Miss 
Fotogenia: Carina Amaral; Miss Simpatia: Cidália Alves).

No segundo dia, a Câmara e a RCA protagonizaram uma fes-
ta divertida numa das melhores feiras do ano. Neste sentido, 
subiram ao palco vários artistas populares que promoveram a 
música popular portuguesa junto dos emigrantes.

Foram muitos os artistas nacionais de música popular que 
passaram na Grande Festa do Emigrante! A festa decorreu na 
praça Luis de Camões que se encheu de pessoas (os que estão 
em diferentes regiões de Portugal e em outros países e os que 
residem no concelho). Sempre com boa disposição, Augusto 
Canário foi um dos artistas mais aplaudidos! A festa decorreu 
até ao final do dia e, à noite, houve arraial popular.

Emigrantes visitaram 
Tresminas

Mais de meia centena de emigrantes visi-
tou o Centro Interpretativo de Tresminas, 
no âmbito do II Encontro de Emigrantes, 
promovido pela Câmara Municipal.

O presidente da Câmara, Alberto Ma-
chado, recebeu os emigrantes no auditó-
rio do novo equipamento turístico, ten-
do realçado os novos empreendimentos 
existentes no concelho, tais como a 
Aldeia Rural e Parque de Campismo, o 
Centro Hípico de Pedras Salgadas e o 
Centro Interpretativo de Tresminas, ten-

Filme 
Promocional 
de Vila Pouca 
de Aguiar

Inauguração da Loja 
Interativa de Turismo

Natureza do Alvão, Complexo Mineiro Romano de Tresmi-
nas, Castelo de Aguiar e Termas de Pedras Salgadas são al-
guns dos locais turísticos do concelho que fazem parte do 
filme promocional que já está a ser exibido em dezenas de 
Lojas Interativas de Turismo em Portugal e Espanha. 

Entretanto, o vídeo foi colocado no canal do youtube do 
Município (www.youtube.com/user/municipiovpaguiar) e 
está a ser partilhado em redes sociais, eventos culturais e 
demais iniciativas promocionais.

A gastronomia tradicional e os produtos regionais de grande 
qualidade estão ao dispor de quem nos visita. O gosto de 
ver e partilhar paisagens, apreciar iguarias e demais elemen-
tos identitários destas terras transmontanas...

Deixe-se encantar...Vila Pouca de Aguiar!

O Município é o promotor da Loja Interativa de Turismo de 
Vila Pouca de Aguiar, localizada em Pedras Salgadas. A Câ-
mara Municipal estabeleceu uma parceria com a Turismo 
do Porto e Norte de Portugal, ER, que permite, através da 
utilização da estrutura de rede dinamizada por esta entida-
de, o usufruto de meios transversais a toda a Região para a 
potenciação do concelho.

Este projeto de rede permite que a Loja Interativa de Turismo 
esteja interligada com as restantes Lojas da Região, localiza-
das em território nacional e no estrangeiro bem como com a 
sua interligação a uma plataforma de internet, que potencia 
os bens e serviços do concelho a um nível mundial.

Implementada num antigo e histórico edifício dos CTT, con-
tíguo ao Parque Termal, a Loja Interativa de Turismo de Vila 
Pouca de Aguiar tem um investimento de cerca de 220 mil 
euros, comparticipados em mais de 70% pelo programa 
ON2 – O Novo Norte. A inauguração do espaço a 14 de 
agosto contou com a presença do Ministro da Presidência e 
dos Assuntos Parlamentares, Luís Marques Guedes.

A loja é um centro de informação turística que integra con-
teúdos de publicidade e materiais de informática. Nesse 
sentido, a Loja Interativa de Turismo dispõe de um conjunto 
de ferramentas inovadoras, designadamente anel, mesa e 
múpi interativos que podem ser consultados sete dias por 
semana. No exterior, está implementado um totem interati-
vo de consulta permanente. Este conjunto de equipamentos 
tecnológicos contribui para que a Loja seja um espaço de 
convívio e de lazer, promovendo a interatividade através de 
vídeos sobre locais turísticos, descrições, mapas, visitas vir-
tuais, animação 3D e outros conteúdos.

Castelo de Aguiar

Termas de Pedras Salgadas

Complexo Mineiro Romano de Tresminas

Lagoa do Alvão

do como objetivos comuns a criação de 
riqueza e de postos de trabalho.

Neste segundo encontro de emigrantes 
(4 de agosto), protagonizado pelo Ga-
binete de Apoio ao Emigrante, os par-
ticipantes, oriundos das mais diversas 
aldeias do concelho, obtiveram uma vi-
sita guiada pelo percurso expositivo que 
permite valorizar o Complexo Mineiro 
Romano, desde o património histórico 
ao património natural. 

No final da visita, estes aguiarenses partici-
param numa sessão prática sobre apicultu-
ra, seguida de uma prova de mel da região.
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Consignação da empreitada Requalificação do Cruzamento da 

Rua Central com a Rua dos Estrugães em Rebordochão

Consignação da empreitada Pavimentação da Rua do Soeiro e 

Rua da Alegria, em Cidadelhe de Jales

Consignação de Repavimentação da Rua da Barroca

e da Rua do Augueiro em Sabroso de Aguiar

Receção de Requalificação das Margens do Rio Avelâmes

em Pedras Salgadas

Receção da empreitada Muro de Suporte do Arruamento das 

Fontainhas em Soutelo de Aguiar

Receção Provisória da empreitada Diversas pavimentações

na Freguesia de Vreia de Bornes

Receção de Remodelação de Conduta de Água Adutora

em Zimão

Receção provisória da empreitada Requalificação do Percurso 

Zimão - Serra da Falperra - Fase 2

Consignação de Execução de Vedação no Furo de Água Mineral 

Natural e Requalificação da Casa Técnica no Parque de Lazer do 

Cardal, em Sabroso de Aguiar

Consignação da empreitada Pavimentação do Caminho Lombo 

das Medas, em Tourencinho

Execução de cobertura na escola EB 2,3

Receção provisória da empreitada Alargamento da Rua Trás do 

Forno na Belavista, em Barbadães de Cima

Receção de Instalação do Centro de Atividades Ocupacionais na 

Urbaguiar

Receção provisória da empreitada Habitação Social

Empreendimentos de 24 Fogos, na Brangada

Receção de Saneamento da Rua do Cavaco em Fontes Receção provisória da empreitada Saneamento e Água

Rua dos Fojos - Parada de Aguiar

Obras obras 11
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No concelho de Vila Pouca de Aguiar, 
nos meses de agosto e setembro, a Pro-
teção Civil Municipal registou 23 in-
cêndios que, segundo João Fontes, não 
trouxeram prejuízos graves devido aos 
meios operacionais que nunca estive-
ram tão preparados como se verificou 
neste verão.

Coordenados pelo CDOS – Coman-
do Distrital de Operações de Socorro, 
bombeiros voluntários, grupo de inter-
venção de proteção e socorro, proteção 
civil, sapadores florestais e meios aéreos 
evitaram males maiores devido à pronti-
dão com que executaram as tarefas para 
dominar e extinguir os fogos.

Perigo de novas derrocadas na EN2
CÂMARA MUNICIPAL JÁ DEMONSTROU PREOCUPAÇÃO À ESTRADAS DE PORTUGAL

A chuva intensa e o forte vento que se 
fizeram sentir no concelho de Vila Pou-
ca de Aguiar, de 15 para 16 de setem-
bro, levou a Proteção Civil Municipal a 
acorrer a vários incidentes, em especial 
junto às vias de comunicação nacionais 
e municipais.

Recorde-se que há cerca de quatro anos 
(7 de janeiro de 2011) houve uma gran-
de queda de pedras no mesmo local (en-
tre Vila Pouca de Aguiar e Vila Real, jun-
to à localidade de Vila Chã), tendo saído 
ileso o condutor de um jipe em virtude 
das travagens e manobras de condução 
efetuadas. Na altura, houve um corte 
temporário da via e obras de reparação 
da arriba por parte da empresa Estradas 
de Portugal. Todavia, esta nova derroca-
da demonstra que aquela zona perma-
nece insegura e coloca em perigo os au-
tomobilistas.

O temporal que se fez sentir na madru-
gada de 16 de setembro com rajadas de 
vento de mais de 130 Km/hora trouxe 
outros prejuízos, designadamente a que-
da de uma casa desabitada em Monte-
negrelo (a via municipal chegou a estar 
obstruída), o derrube de pelo menos oito 
árvores e o entupimento de valetas que 
obrigou a redobrados trabalhos de limpe-
za por parte da Proteção Civil Municipal.

Os referidos incêndios florestais, regis-
tados até dia 23 de setembro, causaram 
uma área ardida de 86 hectares, sendo 
mais de 90% de mato. A atuação muito 

rápida após o deflagrar dos incêndios, 
desde logo através de helicópteros, evi-
taram grandes prejuízos na floresta, em 
especial no pinhal existente.

Incêndios em 
agosto e setembro

Na EN2, voltou a haver uma nova der-
rocada junto à zona do Covêlo com pe-
dras grandes a invadirem a estrada na-
cional, tendo valido um condutor que 
de imediato sinalizou o local avisando 
para o perigo iminente e os agentes da 
proteção civil que procederam à remo-
ção dos escombros. 

O presidente do Município, Alberto Machado, marcou 
presença no início do ano escolar do Jardim-de-Infância 
de Vila Pouca de Aguiar, a 14 de setembro, numa sessão 
que juntou a equipa de trabalho, pais e crianças que fre-
quentam o pré-escolar deste estabelecimento de ensino.

Calendário e funcionamento do jardim-de-infância, ativi-
dades previstas de animação e apoio à família, aprovação 
do regulamento interno e eleição de dois representantes 
efetivos dos encarregados de educação por grupo foram 
alguns dos assuntos abordados nesta reunião de trabalho 
que envolveu os agentes educativos.

O presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado e o 
presidente do Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de 
Aguiar, José Teixeira, receberam de António Pedro, do Inter-
marché, dezenas de kits escolares que serão distribuídos por 
crianças do primeiro e segundo ano de escolaridade abran-
gidos pelos escalões A (apoio integral) e B (apoio parcial).

Mochilas, lápis, tesouras e canetas são alguns dos objetos 
de material escolar que fazem parte do kit entregue no 
centro escolar (14 de setembro).

Mais de duzentas pessoas participaram na festa de abertu-
ra do ano escolar 2015/2016. A receção aos agentes edu-
cativos, a 16 de setembro, encetou pelo cineteatro muni-
cipal com a exibição de dois filmes, um promocional e 
um institucional.

Na sessão de abertura, foram homenageados quatro agen-
tes educativos aposentados, designadamente o professor 
Delfim dos Santos, a educadora Maria da Costa, a assistente 
Liliana Nunes e a assistente operacional Maria Machado.

O presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado e o 
presidente do Agrupamento de Escolas, José Teixeira mos-
traram o reconhecimento devido aos homenageados, rele-
vando o seu contributo no processo educativo dos alunos.

Alberto Machado dissertou sobre as competências do Mu-
nicípio na área da educação, tendo anunciado interven-
ções de vulto nos estabelecimentos, de que é exemplo a 
remoção de amianto. O autarca sublinhou a importância 
do gabinete de ação social que visa assegurar a igualdade 
de oportunidades aos alunos, e as valias dos mais diversos 
serviços, tais como o prolongamento de horário e as ati-
vidades extracurriculares que este ano passam a integrar 
também um período de equitação.

José Teixeira lembrou que este dia de receção aos agentes 
educativos é uma oportunidade para conviver e refletir so-
bre o agrupamento. O dirigente educativo assegurou que 
o principal compromisso é com os alunos no sentido de 
uma melhoria dos resultados. Estes já se têm vindo a notar 
dando como exemplo a entrada de quatro jovens no ensi-
no de medicina.

Os agentes educativos deslocaram-se a Tresminas onde 
lhes foi facultada uma visita ao Centro Interpretativo. A 
festa de abertura do ano escolar 2015/2016 culminou com 
um almoço de convívio numa área contígua à cozinha re-
gional existente no núcleo rural de Tresminas. A 21 de se-
tembro, iniciaram as atividades letivas para todos os anos 
de escolaridade.

Ano escolar do
Jardim-de-Infância de
Vila Pouca de Aguiar

Oferta de kit escolar aos 
mais carenciados

Abertura 
do Ano 
Escolar 
2015/2016
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Reunião de Assembleia Municipal

A reunião de Assembleia Municipal, a 30 de setembro, con-
tou com 16 pontos da ordem de trabalhos. 

Depois da aprovação de uma moção relativa ao encontro eu-
ropeu da castanha e de um requerimento de prevenção e repa-
ração de pontos na ecopista/ciclovia, o presidente da Câmara, 
Alberto Machado prestou informação acerca da atividade mu-
nicipal, designadamente de diversas obras, da zona industrial 
de Sabroso e de uma reunião com os bombeiros voluntários.

Seguiu-se a intervenção de João Batista, da Comunidade In-
termunicipal do Alto Tâmega que prestou informação sobre as 
atividades desenvolvidas na CIM.

Os pontos três e quatro, relatório de observância do direito de 
oposição e relatório de contas do 1º semestre de 2015 foram 
apreciados em plenário.

Depois, a fixação de taxas para 2016 do Imposto Municipal 
de Imóveis (0,3 a prédios urbanos e 0,8 a prédios rústicos) foi 
aprovada por unanimidade. Refira-se que haverá uma redução 
percentual de 10, 15 e 20% para famílias com um, dois e três 
ou mais filhos sobre a habitação permanente, respetivamente.

O ponto seis, relativo a percentagem do IRS a fixar em 2016 
que cabe à autarquia (5%), foi aprovado pela maioria. O pon-

to sete, relativo ao lançamento de derrama de 2015 destinada 
a empresas com faturação de mais de 150 mil euros, com 
aplicação de taxa de 1,5% dos respetivos lucros, foi aprovado 
pela maioria.

O oitavo ponto sobre um protocolo de cooperação financeira 
com a Junta de Alfarela de Jales foi aprovado por unanimidade. 
E também desta forma foi aprovada uma comparticipação finan-
ceira à Junta de Vreia de Jales de apoio ao Concurso Pecuário. 
A alteração da estrutura dos serviços do Município foi aprovada 
pela maioria e o procedimento concursal para um emprego por 
tempo determinado foi aprovado por unanimidade.

Os pontos 12 e 13, relativos a sorteio de habitações munici-
pais para jovens e atribuição de habitação social para arren-
damento apoiado, foram aprovados por maioria e unanimida-
de, respetivamente.

A proposta de alteração ao regulamento de estacionamento foi 
aprovada pela maioria. A emissão de declaração de interesse 
municipal relativa à empresa Graniareias foi aprovada por una-
nimidade e, de igual modo foi aprovado o último ponto refe-
rente à redução de taxa de emissão de autorização de utiliza-
ção de empreendimento turístico à Pedras Salgadas Hotel, Lda.

A receção provisória da Re-
qualificação das Margens 
do Rio Avelâmes em Pedras 
Salgadas contou com a pre-
sença do presidente da Câ-
mara, Alberto Machado, do 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Bornes de Aguiar, 

Rogério Martins, bem como de elementos da empresa 
Costa &Carreira e de fiscalização da respetiva empreitada.

A requalificação das margens propôs-se devolver o curso 
antigo ao rio Avelâmes inserido numa área natural ampla, 
que vai desde a entrada Norte à entrada Sul do parque ter-
mal, com espaços de convívio, espelho de água, percurso 
de lazer e estacionamento. O Ministro da Presidência e 
dos Assuntos Parlamentares, Luís Marques Guedes partici-
pou na inauguração da obra (14 de agosto).

Esta obra de requalificação obteve um investimento de 
855 mil euros, sendo comparticipada em 80% pelo pro-
grama Provere (ON2). Com as mais-valias já existentes e 
outras projetadas na área envolvente, a Requalificação 
das Margens do Rio Avelâmes contribui para afirmar Pe-
dras Salgadas como destino turístico atrativo. 

Esta requalificação reforça a ligação do parque termal à 
vila de Pedras 
Salgadas com o 
intuito de desen-
volver o turismo 
termal, de lazer 
e ambiental em 
toda a região. A 
receção provisó-
ria da empreitada 
foi a 7 de agosto.

A sede da Junta de Freguesia de Bornes de Aguiar, situada no 
centro de Pedras Salgadas, recebeu a reunião de Câmara de 
24 de setembro com vários assuntos da ordem do dia e com 
tempo destinado a diversos temas da respetiva freguesia.

Após a aprovação da ata da última reunião de Câmara e 
de ser dado conhecimento do relatório de contas do 1º 
semestre de 2015, a proposta da aplicação de taxas para 
2016 do Imposto Municipal de Imóveis (0,3 a prédios ur-
banos e 0,8 a prédios rústicos) foi aprovada por unanimi-
dade. Refira-se que haverá uma redução percentual de 10, 
15 e 20% para famílias com um, dois e três ou mais filhos 
sobre a habitação permanente, respetivamente.

O ponto 4, relativo a percentagem do IRS a fixar em 2016 
que cabe à autarquia (5%), foi aprovado pela maioria. De 
igual modo foi aprovado o ponto seguinte, relativo ao lan-
çamento de derrama de 2015 destinada a empresas com 
faturação de mais de 150 mil euros, com aplicação de 
taxa de 1,5% dos respetivos lucros. 

De seguida, foi aprovada por unanimidade uma renúncia 
de contrato de exploração de loja no Mercado. As propostas 
(pontos 7,8 e 9) de protocolo de cooperação financeira com 
a Junta de Alfarela de Jales, de comparticipação financeira 
para o Centro Cultural e Recreativo de Bornes de Aguiar e pa-
ra o Moto Club do Corgo foram aprovadas por unanimidade.

Na ação social, a isenção de passes escolares para alunos 
carenciados (com escalão A e B) e a atribuição de subsí-
dios a duas munícipes no âmbito da ação social escolar 
mereceram total apoio do plenário.

No tempo destinado a tratar de assuntos da freguesia, 
houve uma solicitação à Câmara relativa à ocupação do 
subsolo na freguesia e ficou o apelo do autarca Rogério 
Martins para que todo o executivo municipal promova po-
líticas construtivas que deem visibilidade à freguesia.

A sede da Junta de Freguesia do Alvão foi inaugurada, a 8 de 
agosto, com uma festa de convívio que obteve bastante ade-
são popular. Localizada no centro de Carrazedo do Alvão, a 
Junta funciona num antigo edifício escolar agora reconvertido 
para prestar um serviço público à comunidade do Alvão.

O presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado, o presi-
dente da Junta de Freguesia do Alvão, António Guedes, o pre-
sidente da Assembleia Municipal, Álvaro de Sousa, e demais 
responsáveis dos respetivos órgãos autárquicos, estiveram pre-

Requalificação das 
Margens do 
Rio Avelâmes

Reunião de Câmara 
na Freguesia de 
Bornes de Aguiar

Junta do Alvão inaugurada
sentes na estreia 
deste novo es-
paço da fregue-
sia. Alberto Ma-
chado relevou a 
importância do 
trabalho desen-

volvido pelos autarcas que estão mais próximos das pessoas.

Depois dos registos fotográficos com os intervenientes e ele-
mentos da assembleia de freguesia e com as pessoas que se 
quiseram associar ao momento simbólico, decorreu um lan-
che de convívio com todos os presentes.
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A 3ª etapa da 77ª Volta a Portugal em bicicleta passou pelo 

norte do concelho, pela sede de concelho e pelo planalto do Alvão. Alunos aguiarenses na Universidade de Verão em Coimbra

A Noite Branca, integradas nas festas da vila, foi bem-sucedidaO Dia Internacional do Idoso foi celebrado na Biblioteca

Exposição na Biblioteca de trabalhos dos participantes nos 

Campo de Férias

A Míscarada vai estar em foco, a 7 e 8 de novembro, na Mostra 

Gastronómica

Feira de Stocks ajudou ao escoamento de produtos do comércio 

tradicional

O Dia dos Avós foi celebrado com atividades a 26 julho

André Pires participou na II Gala de Desporto, na categoria dos 

Desportos Motorizados

O início de todas as atividades letivas foi a 21 de setembro

A Câmara ofereceu bilhetes de circo às crianças do pré-escolar 

e 1º ciclo

Delegação da Cruz Vermelha e Proteção Civil Municipal 

com materiais de apoio  destinados a desalojados

Inauguração de vários equipamentos na Lagoa

No interregno do torneio Interfreguesias, as crianças puderam 

mostrar os seus dotes desportivos

O executivo recebeu os estudantes que participam 

no programa Erasmus

O norte do concelho recebeu a prova Pedras Salgadas Rali 

Sprint, organizada pelo Automóvel Clube de Pedras Salgadas

COMUNIDADE Comunidade1616
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Centro de Atividades Ocupacionais

ALBERTO MACHADO ELEITO PELOS 
PRESIDENTES DE CAMÂRA DO ALTO 
TÂMEGA E DE CABECEIRAS DE BASTO COMO 
REPRESENTANTE DOS SEUS MUNICÍPIOS 
PARA A COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO 
AMBIENTAL DAS BARRAGENS NA REGIÃO

ISENÇÃO DE PASSES 
ESCOLARES

Câmara entrega 
livros escolares

Cebolas e mel 
entregues às IPSS

A inauguração do Centro de Atividades 
Ocupacionais (CAO), efetuada a 21 de 
agosto, contou com a presença de presi-
dente da Câmara Municipal, Alberto Ma-
chado, bispo de Vila Real, Amândio Tomás, 
diretor do centro regional de Segurança So-
cial de Vila Real, José Rebelo, o pároco de 
Vila Pouca de Aguiar, António Paulo, e de-
mais representantes de instituições que 
preconizam trabalho no campo social.

Alberto Machado, presidente da Câ-
mara de Vila Pouca de Aguiar, integra 
a Comissão de Acompanhamento Am-
biental (CAA) do Sistema Eletroprodu-
tor do Tâmega, que inclui os aproveita-
mentos hidroelétricos de Gouvães, Alto 
Tâmega e Daivões. A criação da CAA 
foi publicada no Diário da República nº 
183/2015, de 18 de setembro.

Presidida pela Agência Portuguesa do 
Ambiente, a Comissão integra entida-
des que farão a pós-avaliação do proje-
to (Comissão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Norte, Direção 
Regional de Cultura do Norte, Instituto 
da Conservação da Natureza e das Flo-
restas e Laboratório Nacional de Ener-
gia e Geologia) e entidades com inter-
venção no procedimento da Avaliação 
de Impacte Ambiental (Direção-Geral 
de Energia e Geologia, Municípios do 
grupo do Plano de Ação, Confederação 
Portuguesa das Associações de Defesa 
do Ambiente e empresa Iberdrola).

Alberto Machado foi o representante elei-
to pelos Municípios para acompanhar o 
desenvolvimento do Plano de Ação e res-
petiva articulação junto da Comissão. 

Na ação social escolar, a isenção de 
passes escolares para alunos carencia-
dos (com escalão A e B) e a atribuição 
de subsídios a duas munícipes no âm-
bito da ação social escolar foi aprovada 
por unanimidade em reunião de Câma-
ra (24 de setembro).

No âmbito Regulamento Social do Mu-
nicípio, foram aprovados 14 pedidos de 
passes escolares a alunos que se encon-
tram a frequentar o ensino secundário 
no ano letivo de 2015/2016, sendo que 
oito alunos obtiveram isenção (esca-
lão A) e seis obtiveram uma redução de 
50% da despesa (escalão B). Os bene-
ficiários (sete rapazes e sete raparigas) 
estão a frequentar o ensino secundário, 
designadamente 10º ano (7 alunos), 11º 
ano (5 alunos) e 12º ano (2 alunos). 

Para que o munícipe possa beneficiar 
desta medida, o pedido deve ser efe-
tuado na Câmara Municipal ou Agru-
pamento de Escolas até ao dia 15 de 
setembro, sendo que o prazo pode ser 
prolongado por mais quinze dias. Se 
o pedido for feito fora de prazo, ain-
da que seja aprovado apenas produzirá 
efeitos no trimestre seguinte. 

Para mais informações, pode consultar 
o Regulamento Social do Município, 
disponível em www.cm-vpaguiar.

A Câmara Municipal efetuou a entre-
ga de livros escolares a todos os alunos 
do ensino básico que beneficiam de es-
calão A, designadamente com livros de 
português, estudo do meio, matemática 
e inglês e de escalão B com a distribui-
ção de exemplares de português e estu-
do do meio.

A 29 de setembro, os livros começaram 
a ser distribuídos aos alunos pelo presi-
dente da Câmara, Alberto Machado, no 
Agrupamento de Escolas de Vila Pouca 
de Aguiar com este ato simbólico a ser 
presenciado por dirigentes educativos, 
docentes e alunos do centro escolar.

No âmbito da ação social escolar, a en-
trega dos livros abrange, desde já, 162 
alunos do ensino básico (93 com esca-
lão A e 69 com escalão B). A segunda 
fase é em meados de outubro para dar 
resposta aos pedidos que deram entra-
da na autarquia, posteriormente. A dis-
tribuição dos livros é efetuada nos cen-
tros escolares de Vila Pouca de Aguiar e 
de Pedras Salgadas e na escola de Cam-
po de Jales.

Os 252 cabos de cebolas que serviram 
de cenário no recinto da tradicional 
Feira das Cebolas, bem como 24 fras-
cos de mel que advieram dos concursos 
realizados na Feira do Mel, foram distri-
buídos pelas Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS) do concelho 
de Vila Pouca de Aguiar. 

A título simbólico, a 29 de setembro, o 
presidente da Câmara Municipal, Alber-
to Machado procedeu ao início da entre-
ga de quarenta cabos de cebolas e quatro 
frascos de mel na sede do Centro Social 
de Nossa Senhorinha de Vilarelho. 

As instituições sociais que receberam 
cebolas e mel foram as seguintes: Cen-
tro Social de Nossa Senhorinha em Vi-
larelho; Centro Social Planalto de Jales 
em Alfarela de Jales; Centro Social Nos-
sa Senhora de Lurdes em Pedras Salga-
das; Centro Social Nossa Senhora do 
Extremo em Tourencinho; Santa Casa 
da Misericórdia; Centro Social Padre 
Sebastião Esteves.

Este Centro de Atividades Ocupacionais 
integra o Centro Social e Paroquial Pa-
dre Sebastião Esteves, administrado por 
António Paulo. O CAO tem instalações 
provisórias na Urbaguiar, em salas on-
de funcionava a Ludoteca. O horário de 
funcionamento do Centro é 8h30/17h30 
(os utentes é das 9h às 16h) e é desti-
nado a jovens com deficiências que vi-
ram concluída a escolaridade obriga-
tória. No CAO trabalham uma diretora 
técnica (psicóloga), um psicomotricista 
e dois técnicos auxiliares. Inicialmen-
te, o CAO tem disponibilidade para oito 
utentes, mas com a conclusão das obras 
poderá chegar aos 22 utentes.

O CAO é uma resposta social que se des-
tina a pessoas com deficiências e incapa-
cidades, tendo como principal objetivo 
promover e disponibilizar condições que 
contribuam para uma vida com qualida-
de. Este desiderato pode conseguir-se atra-
vés de atividades socialmente úteis, sem-
pre que possível na comunidade, com 
vista ao desenvolvimento das capacida-
des das pessoas como seres ativos e cria-
tivos. No final de setembro, estavam re-
gistados oito jovens no CAO. Este novo 
equipamento do Centro Social e Paroquial 
Padre Sebastião Esteves tem vários parcei-
ros, sendo de destacar a Câmara Munici-
pal e a Santa Casa da Misericórdia.

Tendo em vista a implementação do Sis-
tema Eletroprodutor do Tâmega (SET), 
existe um programa de medidas am-
bientais, derivado do impacto socioe-
conómico do projeto e dos impactes 
nos sistemas ecológicos Alvão/Marão e 
bacia do rio Tâmega. De referir que foi 
criado um Plano de Ação de compensa-
ção socioeconómica e cultural dos Mu-
nicípios afetados pelo projeto.

A criação da Comissão de Acompanha-
mento do SET visa, entre outras compe-
tências, seguir a execução das medidas 
de minimização e de compensação, na 
sequência da Avaliação de Impacte Am-
biental. Do projeto de execução (Reca-
pe), há intervenções em diversas áreas, 
tais como socioeconómica, ecologia, 
património, paisagem, geologia e outras.

De referir que a sessão de lançamento 
dos trabalhos de implementação do Sis-
tema Eletroprodutor do Tâmega decor-
reu em Vila Pouca de Aguiar (4 de julho 
de 2014), contando então com a pre-
sença de Jorge Moreira da Silva, Minis-
tro do Ambiente, Ordenamento do Ter-
ritório e Energia.
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Nozedo
GPS: 41.516133; -7.621454

Freguesia: Vila Pouca de Aguiar 

Orago: Santa Bárbara

Nozedo fica situada na freguesia de Vila Pouca 
de Aguiar, situada a 2 km da sede de concelho. 
O acesso à freguesia faz-se pela EN2, no norte 
do concelho. A festa de Nozedo celebra-se em 
honra da Nossa Senhora de Fátima (último fim 
de semana de julho). 

Pontos de interesse:
Capela; Apeadeiro; Ecopista/Ciclovia.

GPS: 41.468345; -7.658399

Freguesia: Soutelo de Aguiar

Orago: São Pedro

Parada fica situada na freguesia de Soutelo de Aguiar, situada 

no vale de Aguiar a 4 km a sul da sede do concelho. Soutelo 

de Aguiar deriva de “souto” (conjunto de castanheiros). O 

acesso à freguesia de Soutelo de Aguiar faz-se pela EN2, a sul 

do concelho. A festa de Parada celebra-se em honra de São 

Pedro (29 de junho).

Pontos de interesse: Capela de São Pedro; Capela de Santo 

António; Cruzeiro de Parada do Corgo; Santuário pré-romano.

GPS: 41.561844; -7.718060

Freguesia: União de freguesias de Pensalvos e Parada de Monteiros

Orago: São Pedro

Parada de Monteiros está situada na encosta da serra do 

Alvão, 16 km a noroeste da sede de concelho. É “Parada” por 

ser um local de paragem de viajantes e “Monteiros”, derivado 

da caça ali existente. O acesso é pela Estrada Municipal 

548. A festa é em honra de Nossa Senhora de Fátima (último 

domingo de julho).

Pontos de interesse: Igreja de São Pedro; Capela de Nossa Se-

nhora Maria Auxiliadora; Capela de Nossa Senhora dos Aflitos.

Parada de MonteirosParada de Aguiar

OUTUBRO 2015
1 e 2 de outubro | Biblioteca Municipal
“BAÚ DAS HISTÓRIAS”
Atividade que se destina aos utentes dos 
lares da 3ª idade e centros de dia, ativi-
dade lúdica que pretende celebrar o Dia 
Internacional do Idoso.
Org: Município de Vila Pouca de Aguiar

3 de outubro |21h00 | Rebordochão
DESFOLHADA TRADICIONAL
Org: Ass. Cultural e Desportiva de Rebor-
dochão

3 e 4 de outubro | Pedras Salgadas
WHO’S AFRAID - TRAVESSIA BTT
Org: Amigos da Montanha

9 de outubro | 21h00 | Cine Teatro Municipal
NOITE DE FADOS
Org: ACAR - Associação Cultural Assisten-
cial e Recreativa dos Trabalhadores da Câ-
mara Municipal de Vila Pouca de Aguiar 
- Município de Vila Pouca de Aguiar

11 de Outubro | Vila Pouca de Aguiar
COMEMORAÇÃO DO DIA DO IDOSO
COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DO 
CORAÇÃO 2015
Org: Município de Vila Pouca de Aguiar

17 de outubro | 21h30 | Cine Teatro 
Municipal
FESTIVAL REGIONAL DE TEATRO / FUN-
DAÇÃO INATEL
Teatro “Restaurante Europa” a partir de “O 
Galego Lorpa”. Pela Associação Cultural e 
Recreativa de Arcozelo | Ponte de Lima
Org: Município de Vila Pouca de Aguiar, 
INATEL - Dupla Face Companhia das Artes

17 de outubro | 21h30 | Vilarelho
CONCERTO DE CONTRABAIXO E ACORDEÃO
Org: Grupo Desportivo e Cultural de 
Vilarelho

20 a 22 de outubro | Biblioteca Municipal
“QUERES OUVIR...EU CONTO”
Hora do conto destinada aos alunos do 1º 
ciclo e pré-escolar
Org: Município de Vila Pouca de Aguiar

31 de outubro | Bornes de Aguiar
COMEMORAÇÃO DO HALOWEEN
Org: Centro Cultural e Recreativo de 
Bornes de Aguiar

31 de outubro | 16h30 | Centro Interpr. 
do Castelo de Aguiar
FESTIVAL “OITO MÃOS, MONUMENTOS 
COM MÚSICA DENTRO”
Org: Município de Vila Pouca de Aguiar - 
De Mi Para Si
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Município de Vila Pouca de Aguiar
(Geral)  259 419 100
(Linha Verde)  800 203 472
(Piquete)  966 816 120
(Proteção Civil)  961 537 535

Bombeiros Voluntários  259 419 140

GNR  259 416 543

Centro de Saúde  259 419 460

Centro de Serviços Públicos de Pedras 
Salgadas (Junta de Bornes)  259 434 390        

Junta de Freguesia de Alfarela de Jales  
259 417 179

Junta de Freguesia de Alvão  259 403 027

Junta de Freguesia de Bragado  259 434 808

Junta de Freguesia de Capeludos de 
Aguiar  276 908 040 

Junta de Freguesia de Pensalvos/Parada de 
Monteiros  259 434 400

Junta de Freguesia de Sabroso de Aguiar  
259 433 035

Junta de Freguesia de Soutelo de Aguiar  
259 416 342

Junta de Freguesia de Telões  259 469 250

Junta de Freguesia de Tresminas  259 456 283

Junta de Freguesia de Valoura  925 648 482

Junta de Freguesia de Vila Pouca de Aguiar  
259 417 590

Junta de Freguesia de Vreia de Bornes   
925 648 464

Junta de Freguesia de Vreia de Jales        
259 416 085

Biblioteca Municipal 259 408 310

Museu Municipal  259 403 103

Piscina Municipal  259 419 025

Gabinete de Apoio ao Emigrante  259 419 023

Complexo Desportivo Municipal  259 408 286

Centro Interpretativo de Tresminas         
259 458 091

Centro Hípico de Pedras Salgadas 962 406 051

Loja Interativa de Turismo  259 439 000

Tribunal Judicial  259 419 260

Conservatória  259 419 440

Finanças (Geral)  259 419 300

Tesouraria da Fazenda Pública (Finanças)  
259 419 305

Segurança Social  300 522 790  

Farmácia Central  259 417 105 

Farmácia Figueiredo  259 403 050

Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de 
Aguiar  259 419 480

Santa Casa da Misericórdia  259 401 567

EDP Distribuição (Assistência)  800 506 506 

CTT Posto dos Correios  259 419 120

Cooperativa Agrícola  259 417 122

Ancabra  259 417 028

Aguiarfloresta  259 417 634 / 259 417 637

Jornal Notícias de Aguiar  259 046 652

Rádio Clube Aguiarense  259 417 874

Ecoambiente  800 204 505 

Direção Regional de Agricultura e Pescas 
do Norte  259 419 180     

Delegação Local da Cruz Vermelha Portu-
guesa  932 287 017         

Centro Social e Paroquial Padre Sebastião 
Esteves  259 402 318

Escola de Pedras Salgadas 259 434 350

Centro de Saúde de Pedras Salgadas      
259 434 271

GNR (Pedras Salgadas)  259 434 165

Farmácia Martins  259 434 164                 

Centro Social Nossa Senhora de Lurdes 
(Pedras Salgadas)  259 431 324

AIGRA-Associação de Granitos  259 438 043

Farmácia de Jales  259 458 137

Centro Social Nossa Senhora do Extremo 
(Tourencinho)  259 468 028 / 259 468 051

Centro Social Comunitário do Planalto de 
Jales (Alfarela)  259 459 000 

Centro Social Santa Senhorinha            
(Vilarelho)  259 457 338

Agrupamento de Defesa Sanitária de Vila 
Pouca de Aguiar (ADS)  932 502 384
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FICHA TÉCNICA

Diversos

As Águas das Pedras são internacionalmente conhecidas e foi 
no cenário donde brota essa água de qualidade ímpar que se 
realizou a 14ª Feira do Mel e do Artesanato. 

Com o evento, a Câmara Municipal, a EHATB e a Aguiarflo-
resta promoveram o mel e os seus produtores, bem como os 
artesãos da região que trabalham os seus artefactos, mantendo 
bem viva a etnografia da nossa gente que, na opinião do au-
tarca Alberto Machado, «vai de encontro às aspirações econó-
micas e sociais da comunidade local». 

O mel é uma atividade que envolve cerca de cem mil euros/
ano. O concelho tem 84 apicultores, 186 apiários e 4.569 co-
lónias. Há vários projetos implementados através do programa 
Proder, em que cada projeto tem 400 colmeias, em média, e 
em que predominam os meles de Urze e Multifloral.

O artesanato é um atividade complementar com dezenas de 
artesãos que trabalham a madeira, granito, linho ou o barro. 

A feira leva a que apicultores e artesãos procurem a excelên-
cia dos produtos que disponibilizam no certame. Na anima-
ção, o folclore e a música popular sublinham as tradições que 
se mantêm vivas nesta região transmontana.

14ª Feira do Mel
e do Artesanato




